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classificados

Negócios oportunidades

Editais
INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA 
DE RIBEIRÃO PIRES.
PROCESSO: 034/2012 
CONVITE: 003/2012  
CONTRATO: 004/2012  
CONTRATANTE: Instituto Municipal de Previdência de 
Ribeirão Pires
CONTRATADA: SMARAPD Informática Ltda.
OBJETO: FORNECIMENTO DE PROGRAMAS DE COMPU-
TADOR (SOFTWARES) E SERVIÇOS, ABRANGENDO: INS-
TALAÇÃO, IMPLANTAÇÃO, CUSTOMIZAÇÃO, TREINA-
MENTO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS INTEGRADOS.

PORTARIA Nº 029, DE 11 DE OUTUBRO  DE 2012. 
GERSON JOSÉ CACIOLI, Superintendente do Instituto 
Municipal de Previdência de Ribeirão Pires, no uso de 
suas atribuições legais conferidas pelo artigo 19, in-
ciso VII, da Lei Municipal n°5.607, de 09 de janeiro 
de 2012, RESOLVE NOMEAR, MARA CRISTINA MAZINI 
FARIA, ao cargo de Gerente Financeira, do IMPRERP – 
Instituto Municipal de Previdência de Ribeirão Pires, a 
contar de 01 de outubro de 2012. Ribeirão Pires, 11 
de outubro de 2012.

4335-6017
comercial@abcdmaior.com.br

Apareça,
anuncie

Av. Brigadeiro Faria Lima, 2.521 Centro - SBC
Fone: 4127-7547

arte e ação
24 a 26 novembro de 2012

‘Último Chá’, o filme 
rodado em Sto. André

divulgação

A Vivenda do Camarão abre 
loja no novo São Bernardo 
Plaza Shopping, a segunda na 
cidade.  Página 17

Nova dose de 
frutos do mar

rodrigo pinto

O Tigre tenta acabar de vez com a sina de ser um 
freguês da Série B e joga seu futuro neste sábado 
contra o Guarani, em Campinas. Com a vitória e 
outros resultados, volta para Série A. Pág. 19

S. Caetano define
se volta para a Série A

Pág. 17

andris bovo
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arte e ação  cultura
Natal Italiano

 Canções italianas do Coral Bicchieri d’Oro 
são destaques do espetáculo que conta sobre a 
chegada dos italianos no Brasil. no Teatro Lauro 
Gomes (rua Helena Jacquey, 171, Rudge Ramos).
Domingo (25/11), às 17h. Gratuito.

Macaco Bong foi fundada originalmente como um quarteto em 2004 e defi ne seu trabalho instrumental como heavy jazz de Mato grosso

divulgação

São poucas as bandas nacionais 
que possuem projeção nacional 
fazendo música instrumental. 
Em menor quantidade ainda, são 
aquelas que conquistaram espaço 
tocando rock sem um vocalista 
e letras com frases e refrões mar-
cantes. Para terminar de deixar as 
condições extremamente raras, 
quase nenhuma é do Centro-
Oeste do País, da cidade de Cuia-
bá (MT).

Quem for incrédulo feito o 
apóstolo São Tomé e duvidar que 
haja algum grupo enquadrado 
na descrição acima é só compa-
recer ao Parque Salvador Arena, 
em São Bernardo, neste domingo 
(25/11), às 17h, para conferir o 
show do Macaco Bong.

Fundada originalmente como 
um quarteto em 2004 – inclusive 
a banda leva como título o curio-
so apelido nonsense do ex-quarto 
integrante –, o trio vem ao ABCD 
após divulgar o segundo álbum, 
Th is is Rolê, e traz toda a sujeira 
das distorções e os pesados riff s 
(sequência de acordes ou notas 
repetidas durante uma música) 
do disco lançado em setembro na 
bagagem.

O segundo CD veio depois 
de alguns EP’s (um meio termo 
entre uma produção compacta, 
single, e um disco mais longo) 
criados após o primeiro trabalho, 
Artista Igual Pedreiro, datado de 
2008. Conforme a própria ava-
liação do guitarrista Bruno Kaya-
py, “a obra mais recente contrasta 
com a primeira por apresentar 
músicas mais lógicas, com frases 
e trechos que se repetem e com 
começo, meio e fi m”.

Já o primeiro é uma explosão 
de referências com riff  atrás de 
riff , ou seja, sem cadência óbvia. 
“Uma bagunça melódica, caos 
sinfônico com mudanças de tom 
e de clima durante a música”, 
declarou Kayapy, que também 
compõe. Tal característica é bas-
tante presente no jazz e, por mais 
que seja difícil confi gurar de bate 
pronto qual é o estilo da banda, 
há quem a defi na como um con-
junto de jazz.

caio Luiz
caio@abcdmaior.com.br

serviçO

 O Parque Municipal Engenheiro Salvador Arena fi ca na avenida 
Caminho do Mar, 2.980, Rudge Ramos. Recomendação etária: 
livre. A entrada é aberta ao público. A banda que se apresentará 
antes do Macaco Bong é a Dr. Blues, fundada em São Bernardo 
na década de 1980. Mais informações pelo telefone: 4368 1246. 
Baixe This is Rolê gratuitamente e na íntegra pelo site: www.
macacobong.com.br.

Heavy jazz do Macaco Bong estoura 
no salvador arena neste domingo
Banda de Mato grosso faz show grátis em são Bernardo, onde apresenta música dos dois primeiros discos ao ar livre

sonoridades por trás do jazz nascidas no Centro-oeste
Túlio Mourão, pianista que já 

trabalhou com Os Mutantes e 
Milton Nascimento, é um dos 
que compartilham da opinião e 
participou de Th is is Rolê. Por 
outro lado, todo o peso presen-
te na sonoridade do Macaco 
Bong tem o pé em outro estilo 
bastante destoante do jazz: o 
heavy metal.

Bruno Kayapy afi rmou que 
cresceu em Cuiabá mergulha-
do em bandas de metal tradi-
cional, como Judas Priest, Sa-
xon, Motorhead, Manowar, e 

de death metal, como Morbid 
Angel e Cannibal Corpse. Ou 
seja, é impossível desassociar o 
resultado do que é o Macaco 
Bong da infl uência do metal 
oitentista. No entanto, a banda 
não leva o lado metaleiro com 
uma ótica tão ortodoxa, muitas 
vezes típica de quem é adepto 
inveterado do heavy metal e 
torce o nariz para quem altera, 
mesmo que seja só um pouco, 
o estilo.

“Componho as melodias 
com blues e jazz na mente, mas 

sinto a necessidade de deixar 
pesado”. No fi m das contas, 
em meio a tantas referências 
que compõem o caldo do Ma-

caco Bong, o próprio guitarrista 
encontra um termo cuja função 
não é defi nir e sim divertir, “he-
avy jazz de Mato Grosso”. 

O Último Chá, primeiro lon-
ga-metragem de fi cção do ar-
gentino David Kullock, foi todo 
rodado em Santo André e será 
lançado durante a 7ª Mostra de 
Cinema e Direitos Humanos na 
América do Sul, na Capital. O 
fi lme conta a história de Don 
Glauco, um solitário que vive 
em um velho casarão em de-
molição. Ocupados na tarefa, os 
demolidores não têm certeza se 
de fato há alguém na casa. En-
tre vozes e ruídos da demolição, 
Don Glauco vê seu passado vir 
à tona.

Pedro, o fi lho assassinado pela 
ditadura militar, ressurge por 
entre as frestas da casa, para um 
acerto de contas. Da mesma 
forma, aparecem Dona Ana, 
Pedrinho, os policiais que o tor-
turaram e outras pessoas, provo-
cando um enorme desassossego 
em Don Glauco. Presente e pas-
sado se confundem entre demo-
lição interna e externa.

Chá com sabor de passado
filme rodado em sto. andré, ‘o Último Chá’ é lançado na Mostra de Cinema e direitos Humanos

marina bastos

marina@abcdmaior.com.br

zé dO cAiXÃO
Domingo (25/11) às 16h, a peça Histórias do caixão do Zé será 
apresentada no Teatro do Sesi Santo André (pça. Doutor Armando de 
Arruda Pereira, 100, Santa Terezinha). O enredo é inspirado nos fi lmes de 
terror de José Mojica Marins, o famoso Zé do Caixão. não recomendado 
para menores de 14 anos. Gratuita. Informações: 4996-8633.

Show de Repertório Variado
  Sábado (24/11), às 20h, o Teatro do Sesi Santo 

André (pça. Doutor Armando de Arruda Pereira, 100) 
apresenta, gratuitamente, o show Mistura Cultural, 
da banda Os Opalas. O repertório vai desde  samba-
rock até, soul, rock, jazz. Informações: 4996-8633.

TOrá sushi
No fi m de uma pequena via de São 
Bernardo, que margeia a avenida 
Piraporinha, está o restaurante de 
Jorge Nagima, especializado em 
culinária japonesa. Com dez anos 
de história, a casa aposta em receitas 
clássicas. Está localizada à avenida 
Nações Unidas, 759, no bairro 
Chácara Inglesa, em São Bernardo.

vivANO GriLL
Basta dar o sinal verde para que os 
garçons levem à mesa uma farta 
seleção de carnes. Não faltam 
picanha, maminha, alcatra e 
fraldinha, mas a casa serve cortes 
que fogem do lugar comum. É o 
caso da paleta de cordeiro vinda do 
Uruguai, da costela premium e do 
baby beef à fi orentina, marinado 
em azeite e ervas antes de ir para a 
grelha. O restaurante fi ca na avenida 
Goiás, 1175, em São Caetano.

mezzANiNe LOuNGe 
House music, tecno e outras 
vertentes da música eletrônica são 
alguns dos estilos discotecados na 
casa que, ao lado do Vera Cruz, 
leva o título de melhor bar para 
dançar. O bar fi ca na avenida 
Kennedy, 180, Jardim do Mar, em 
São Bernardo.  Mais informações 
pelo telefone 4125-8089.

bAr ceNTrAL
Pé-direito alto, retratos antigos de 
São Bernardo e lustres de época 
são as referências ao estilo dos bares 
dos anos 50 na decoração do local. 
Para que o cliente possa petiscar, 
os garçons perambulam pelo salão 
com as famosas e gordas empadas 
de camarão, criadas por um chef 
argentino que trabalhou no local. O 
bar fi ca na avenida Kennedy, 180, 
Jardim do Mar, em São Bernardo. 
Informações: 4125-8089.

Restaurantes ------------------ Bares ----------------------------------

lhau, Bobó de Camarão, Paella 
Vivenda e Peixe ao Molho de 
Camarão.

O cliente pode escolher duas 
guarnições. As opções são arroz, 
batata frita, batata chips, batata 
palha, pirão de peixe e legumes.

O São Bernardo Plaza Shop-
ping fi ca na rua Albert Schweitzer, 
256, Ferrazópolis. O restaurante 
está na Loja 3011 – L3. Tel. 0800 
-129 333. Horário de funciona-
mento: 10h30 às 23h. 

Após 17 anos no Shopping 
Metrópole, a Vivenda do Ca-
marão lançou sua segunda uni-
dade na cidade, agora no recém-
inaugurado São Bernardo Plaza 
Shopping. A Vivenda é a maior 
rede de frutos do mar no País 
com 140 lojas, várias delas no 
ABCD.

Diego Perri, diretor da empre-
sa, disse que a expectativa é aten-
der 170 pessoas por dia, ou 5,1 
mil atendimentos ao mês. Perri 
afi rmou que em cada estação do 
ano a Vivenda do Camarão ofe-
rece uma oferta diferente. Atual-
mente, está em vigor a Promoção 
da Primavera (até 30/11), com 
pratos a partir R$ 15,90.

A refeição com mais saída é 
o Strogonoff  de Camarão (R$ 
19,90). Outros pratos com pre-
ços promocionais são Moqueca 
de Camarão, Risoto de Baca-

Tentações gastronômicas vindas do mar

Gastronomia

RodRigo PiNTo

Cliente encontra na vivenda do Camarão refeições com preços acessíveis 

 (Gislayne Jacinto)

filme foi rodado no Carlos gomes e nas obras da ufaBC em sto. andré

divulgação

De acordo com o produtor do 
fi lme, Erike Busoni, de São Cae-
tano, a maior parte das fi lmagens 
foi feita dentro do Cine Teatro 
Carlos Gomes. “O Teatro é mui-
to grande, então usamos vários 
ambientes. Já para as externas 
precisávamos de cenas de demo-
lição e aproveitamos a constru-
ção da UFABC na avenida dos 
Estados”, disse Erike, contando 
que o fi lme foi rodado pela pri-
meira vez em 2009, mas que a 
prioridade no lançamento foram 
outras cidades. “Normalmente os 
trabalhos são produzidos e lança-
dos no ABCD para depois irem 
para a Capital e outras localida-
des. Resolvemos fazer o caminho 
inverso.” O longa já foi exibido 
no 14º Festival de Inverno da Ci-
nemateca do Uruguai.

Não são apenas as locações 
que vinculam o fi lme ao ABCD. 
Boa parte do time escalado é da 
Região, como o protagonista 
Antonio Petrin, de Santo An-
dré. O percurso de 45 anos de 
carreira de Petrin, que inclui 
mais de 60 peças, quase 20 fi l-

mes e cerca de 50 participações 
na TV, agora ganhou esse novo 
capítulo. “É meu único prota-
gonista no cinema. É um fi lme 
que foge dos padrões, bastante 
experimental”, contou.

O longa tem apoio da Secre-
taria Estadual de Cultura por 
meio do ProAC (Programa de 
Ação Cultural) e tem no elenco 
atores presentes na grande mí-
dia, como Ailton Graça, Deni-
se Del Vecchio, Bruno Perillo e 
Daniel Machado, além de alu-
nos da ELCV (Escola Livre de 
Cinema e Vídeo).

O Último Chá será lançado 
durante a 7ª Mostra de Cinema 
e Direitos Humanos na América 
do Sul. O evento segue até 29 de 
novembro em São Paulo, em vá-
rios locais, e presta homenagem 
ao cineasta Eduardo Coutinho. 
As próximas exibições, gratuitas, 
serão na segunda e terça-feira (26 
e 27/11) às 18h, na Cinemateca 
Brasileira (largo Senador Raul 
Cardoso 207 - Vila Clementino, 
São Paulo). Mais informações 
pelo telefone 3512- 6111. 




